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			Para pessoas paradas no tempo,


			que dançam com o vento e se derramam na chuva, o arco-íris é real.
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Quatro anos antes, 
Aeroporto de Heathrow (LHR), Londres, sexta-feira, 
8 de janeiro de 2016, 10h45min


			Abandonada, quebrada, perdida, desolada, essas são algumas das muitas palavras que me descrevem no momento.


			Acabei de sair de casa... Motivo? Desobedeci a uma ordem dos meus pais. A ordem era clara: não me aproximar de Carlos, meu, agora, ex-namorado, em hipótese alguma. Porém, por amor, que no meu caso, era um sentimento unilateral, resolvi desobedecer a essa ordem e como resultado estou aqui, pegando um avião para o Canadá onde pretendo, de certa forma, recomeçar minha vida.


			Atualmente tenho 18 anos... Sim, sou um pouquinho nova. Minha família é rica, “somos” donos de uma empresa de advocacia, portanto, não será um total problema viver em outro país sem um emprego fixo. Contudo não quero depender dos meus “pais”, não por muito tempo. Estou usando minhas economias. Eles sempre me davam dinheiro, e eu, como uma pessoa futurista, guardava cada centavo; afinal, nunca se sabe. Fora que eles me davam enquanto eu era considerada a filha perfeita que herdaria o patrimônio dos Mason.


			— Última chamada para o voo 0248, com destino ao Canadá. Senhores passageiros, favor, se dirigir ao portão de embarque.


			Estão chamando meu voo, acho que devo ir agora. Não há por que desistir, não agora, não depois de tudo. Posso estar sendo mimada e fugindo dos problemas como uma pessoa covarde, mas sempre coloquei a vida das outras pessoas acima da minha. Preciso pensar em mim como prioridade pelo menos uma vez.


		




		

			
Quinta-feira, 
7 de janeiro de 2016, 13h38min


			— Acontece que isso não vale a pena, Bianca! Eu já disse e vou repetir: não apoiamos este seu relacionamento com o Carlos. Ele não é a pessoa certa para você... São de classes sociais diferentes, sabe disso. Por qual motivo insiste em teimar? O que você ganha com isso? Desafiando minha autoridade e a do seu pai?


			— Ao contrário de vocês, eu não me importo com essas classificações sociais. É tão difícil entenderem que eu o amo?


			Devem estar se perguntando o que está acontecendo, não é mesmo? Bem, meus pais nunca apoiaram meu relacionamento com Carlos. A desculpa que me dão é sempre o fato de não pertencermos a mesma casta social, mas eu acho que isso é mais por implicância mesmo. Mais uma vez minha mãe está aqui, tentando me fazer terminar meu relacionamento. Em exatos sete dias eu irei me formar, e eles querem que eu comece o quanto antes a faculdade de direito, porém não é essa a carreira que quero seguir.


			— Vamos sair mais tarde para um jantar na casa dos Winners. Espero que você esteja pronta, e de forma apresentável, às 19h. Não quero desculpas ou qualquer outra coisa que venha de você, entendeu?


			— Sim, eu entendi. Posso me retirar agora ou ainda vai me encher o saco?


			Ela me olhou com uma cara de poucos amigos, mas apenas assentiu, e eu subi com rapidez as escadas em direção ao meu quarto. Tranquei a porta e me joguei na cama. Tudo que eu mais quero agora é dormir e acordar em outra realidade.


			Meu celular começa a tocar, olhando no visor vejo a foto do meu namorado.


			— Bianca?


			— Oi, meu amor, como você está? Não pensei que fosse me ligar hoje.


			— Estou bem, sim, mas liguei, porque precisamos conversar. Vou esperar você aqui em casa. Não demore.


			— Ah... Está bem. Te amo!


			Ele não me respondeu, apenas encerrou a ligação. Levantei-me, peguei meu celular, minha bolsa e fui em direção à sua casa. Ao contrário de mim, Carlos morava sozinho, por isso sempre nos encontrávamos lá. Morávamos relativamente perto. Uma coisa que nunca entendi bem é o fato dele morar tão perto, e mesmo sendo em um bairro nobre, meus pais o julgarem como “de casta inferior”. Cheguei às 14h01min, toquei a campainha e esperei um pouco. Minutos depois ele apareceu na porta vestindo apenas uma calça moletom, os cabelos despenteados. Para mim ele era lindo, com cabelos negros e curtos, olhos castanhos, pele clara e um bom porte físico; ele era mais alto que eu.


			— Olá – eu disse enquanto ainda o admirava.


			— Bianca, entre! – Deu espaço para que eu passasse e assim o fiz.


			Sua casa era de tamanho médio, com uma sala separada da cozinha apenas por um balcão, dois quartos e um banheiro. Quase todos os móveis eram brancos. Sentei-me no sofá e esperei que ele falasse. Com calma, ele veio em minha direção.


			— Aceita alguma coisa?


			— Pode ser uma água, por favor...


			Ele assentiu e logo foi em direção à cozinha, demorou um pouquinho e voltou com a água.


			— Obrigada!


			Ele apenas se sentou ao meu lado e me olhou por poucos minutos.


			— Precisamos conversar, mas antes de tudo, eu quero sentir você, por favor.


			— Ah, claro!


			Seguimos até o quarto. Assim que entrei, ele me abraçou por trás e começou a distribuir beijos por todo o meu pescoço. Tenho certeza de que ele irá deixar marcas. Andamos até a cama onde ele se posicionou por cima de mim e continuou, até que em meu corpo restassem apenas minhas peças íntimas.


			— Você é tão linda... – Voltou a distribuir beijos por meu corpo. Me lembro apenas de sentir tudo ao meu redor girar, não sei bem o que houve.


			Despertei. Estava sentindo uma leve dor de cabeça. Deitada na cama, olhei para os lados e não o vi. Minutos depois ele entrou no quarto com um copo nas mãos. Imagino que seja água.


			— Beba, depois conversamos. – Entregou-me o copo e eu apenas bebi todo o conteúdo ali presente.


			— O que aconteceu? – perguntei ao sentar na cama e sentir uma leve dor em partes do meu corpo.


			— Estávamos deitados e aí você só apagou.


			Olhei meu corpo, estava perfeitamente vestida.


			— Nós tivemos alguma relação sexual?


			— Não! Como eu disse, você apagou.


			— Entendo... Enfim, o que queria conversar comigo, meu anjo?


			— Bianca, eu quero terminar com você.


			Sabe quando tudo parece parar? Quando as estruturas do mundo parecem ruir? É isso que sinto agora. Um nó se forma em minha garganta, sinto meus olhos marejados.


			— O que houve? Eu pensei que você me amava. Não significo nada para você? – Minhas lágrimas desciam sem controle algum.


			— Olha, eu sei que é difícil para você entender, ou até mesmo aceitar, porém eu não gosto mais de você como antes, nem sei se algum dia eu cheguei a te amar. Somos jovens, ainda temos tanto para curtir, tanto para fazer. – Ele agora andava pelo quarto sem manter nenhum tipo de contato visual comigo. Todavia eu não enxergava arrependimento em seu rosto.


			— Não pode só acabar assim. Carlos, meu amor, eu faço o que você quiser, só, por favor, por favor, não me abandone. – Andei até ele e ainda chorando o abracei, mas ele apenas me empurrou e, olhando nos meus olhos, declarou sua última sentença.


			— Acabou. Por favor, saia da minha casa. – Andando até a porta do quarto, ele apenas a abriu indicando que aquela conversa já havia chegado ao fim. Não adiantava discutir, acabou.


			Passei pela porta e pude sentir que ele vinha logo atrás de mim. Peguei a bolsa no sofá e, mesmo sem querer, saí de sua casa e segui para a minha.


			Foi tudo de repente, o meu mundo se tornou um borrão. Lembro-me de todas as vezes que nós ficamos, das vezes que ele disse me amar, que ele prometeu estar ao meu lado. Não passou de uma ilusão. Como devo me sentir agora?


			Em pouco tempo cheguei à minha casa e, graças aos céus, não havia ninguém na sala. Segui para meu quarto e ao abrir a porta me deparei com minha mãe sentada na cama, provavelmente me esperando.


			— Onde esteve? – indagou ao se levantar e caminhar em minha direção.


			Não respondi, era como se eu não soubesse mais como falar. Ela me avaliou várias vezes.


			— Onde esteve, Bianca? – Dirigi meu olhar para seu rosto, dei um meio sorriso triste e caminhei até a cadeira da escrivaninha.


			— Espero que fique feliz em saber que Carlos terminou comigo. Era isso que queriam, não? – Ao olhar de relance em sua direção, pude ver seu sorriso sarcástico; sim, minha mãe estava tripudiando em cima de meu sofrimento.


			— Já não era sem tempo. Enfim, são exatas 17h30min... Vamos sair às 19h. Arrume-se e me poupe dessa sua cara de enterro, ninguém tem culpa das suas burradas.


			— Eu não quero ir.


			— Isso não está aberto à discussão! – Saiu do quarto, levantei-me apenas para trancar a porta e me jogar em minha cama.


			Eu só preciso chorar, mas tenho que me vestir para esse jantar cujo único objetivo é me juntar com o filho dos Winners.


			Direcionei-me ao banheiro, chorei bastante em baixo do chuveiro e depois saí para me arrumar. Coloquei um vestido preto de manga longa que vai até meus joelhos, um pequeno salto da mesma cor, prendi meus cabelos pretos em um coque frouxo, maquiagem básica e desci para esperar meus pais.


		




		

			
Casa dos Winners, 
quinta-feira, 
7 de janeiro de 2016, 19h15min


			Saímos de casa às 19h em ponto. Não era novidade para ninguém que eu estava insatisfeita por estar saindo de casa. Além de terminar um relacionamento unilateral que durou quase dois anos, sentia que algo estava estranho, mas não sabia ao certo dizer o que era.


			Meu pai estacionou o carro em frente à propriedade dos Winners e então fui obrigada a descer. Eles eram uma família da alta sociedade, bem como a minha, também de advogados, por isso o desejo dos meus pais em unir as empresas através de um casamento. Um pensamento arcaico, eu diria.


			A casa era bonita, preta com janelas de vidro, um jardim na frente, ou seja, uma típica casa de ricos.


			— Vamos, Bianca, pare de ficar sonhando acordada – minha mãe disse enquanto andávamos em direção à entrada.


			Assim que chegamos, meu pai tocou a campainha.


			— Bianca, desamarre essa cara! Não quero dar uma má impressão por conta de seus caprichos infundados – minha mãe disse me lançando um olhar de desgosto e desaprovação.


			Mesmo que as palavras estivessem travadas em minha garganta, eu nada disse; apenas coloquei meu mais falso sorriso enquanto, pacientemente, aguardava que atendessem a porta. Alguns minutos depois, uma mulher alta, com cabelos pretos ondulados que chegavam até metade de suas costas, nos atendeu com um sorriso receptivo.


			— Boa noite! Por favor, entrem e sintam-se à vontade, meu marido irá descer daqui alguns minutos.


			Ela nos deu passagem e fomos guiados para a sala, que julguei ser de visitas. A casa era ampla e muito bem decorada com cores alegres, o que não parecia em nada com a fachada.


			— Como vai, querida? – pronunciou minha mãe com um sorriso que julguei ser falso. – Faz tempo que não nos vemos.


			— Verdade! Bianca, você está linda, meu bem. Se tornou uma bela mulher.


			— Obrigada, senhora Winner. A senhora está igualmente elegante. – Tentei ser o mais simpática possível, pois, mesmo estando quebrada por dentro, não é de minha natureza ser rude com as pessoas ao meu redor.


			— Por favor, sem formalidades. Me chame de Clara.


			— Está bem.


			Minha mãe puxou um assunto e lá se foram longos minutos esperando o senhor Winner aparecer. Depois de um tempo que, para mim pareceu uma eternidade, por fim ele apareceu na sala.


			— Boa noite! – Se pronunciou com o mesmo ar simpático que sua esposa. – Espero não ter demorado muito. – Uma das coisas que admiro neles é o fato de serem humildes apesar do patrimônio que possuem.


			Meu pai se levantou e o cumprimentou com um aperto de mãos, assim como minha mãe. Então, ele olhou em minha direção e abriu um sorriso radiante, que me deixou um pouco desconfortável. Não levem para o lado ruim, mas não somos próximos. Vim a essa casa no mínimo duas vezes e os encontrei apenas em eventos da empresa dos quais era obrigada a comparecer.


			— Como você cresceu, minha querida. – Me puxou para um abraço e, mesmo um pouco desconfortável, o retribui.


			— É um prazer revê-lo, senhor Winner.


			— Criança, me chame de Gustavo. “Senhor” me faz parecer um velho. – Todos sorriram em uníssono e eu apenas dei um pequeno sorriso, concordando.


			— Bom, vamos jantar!


			Seguimos Clara em direção à sala de jantar. Gustavo se sentou na ponta da mesa de dez lugares, Clara ao seu lado direito, eu me sentei ao lado de Clara e meus pais à nossa frente. O jantar seguiu tranquilo, algumas piadas sem sentido foram feitas, mas permaneci em silêncio o tempo todo. Mesmo quando tentavam me incluir, dava respostas curtas e voltava a me concentrar em meu prato.


			Um tempo depois voltamos para a sala. Enquanto Gustavo e meu pai foram para o escritório, minha mãe falava com ânimo sobre alguma coisa até que Clara se virou para mim a fim de me chamar para a conversa.


			— E você, Bianca, namorando?


			Não sei bem o que houve, mas tudo que meu coração queria era sair do meu corpo e pular de um prédio bem alto, ou se afogar em um lago bem fundo. Ainda doía, e era compreensível, pois tudo aconteceu a poucas horas atrás, ainda estava quebrada por dentro, mas por fora tinha uma cara clássica de desinteresse.


			— Não, no momento estou solteira. – Tentei ser o mais amigável possível. Ela não tinha culpa, talvez ninguém, além de mim, tenha culpa.


			Minha mãe observava tudo com sua típica cara falsa, mas seu olhar dizia muito, ele deixava transparecer sua raiva, seu desgosto... Tudo direcionado a mim.


			— É uma pena que meu filho não esteja aqui, vocês se dariam bem.


			Quando ela citou o filho, vi o rosto de minha mãe mudar para uma feição interessada.


			— O Jefferson? Ele está trabalhando?


			— Ah, não! Meu filho resolveu fazer a faculdade de direito no Canadá. Ele achou que seria melhor estudar lá.


			— Então, ele decidiu seguir os passos de vocês?


			— Sim. – Deu um sorriso ameno.


			— Que bom, amiga! Bianca não teve o mesmo senso, decidiu cursar medicina.


			— Sério, Bianca? É uma linda profissão. – Claramente a reação dela foi toda diferente da reação dos meus pais.


			— Obrigada...


			— Querida, terminamos. – Gustavo se sentou ao lado de sua esposa, abraçando-a e meu pai se sentou ao lado da minha mãe. – Sobre o que falavam?


			— Meu bem, sabia que a Bianca quer cursar medicina?


			— Sério? É uma linda profissão, meus parabéns.


			— Novamente, obrigada.


			Meus pais pareciam meio incomodados, então decidiram que já era hora de ir. Nos despedimos do casal e seguimos para casa. Saímos de lá perto das 22h23min, não demorando assim para estarmos de volta. O trajeto foi feito em silêncio absoluto, o que não achei ruim. Não é surpresa que meus pais abominam a profissão que pretendo seguir.


			Ao chegarmos em casa, fui direto para meu quarto. Precisava pensar, aconteceram muitas coisas hoje. Não vou dizer que não estou triste pelo término do meu relacionamento, eu o amo, mesmo que ele já tenha me dado motivos para não o amar, mas quem manda no coração, não é mesmo?!


			Decidi tomar um banho para ver se me ajudava a relaxar. Ao terminar, coloquei uma blusa de mangas que fica muito grande em meu corpo e andei até a escrivaninha. Cheguei à conclusão de que não iria mais atrasar minha vida, não mais. Não há, de fato, nada que me prenda neste lugar.


			Entrei em um site de viagens e resolvi comprar uma passagem. Usei meu cartão pessoal para não correr o risco de ser descoberta. Consegui uma para o dia seguinte. Iria recomeçar em outra cidade, não que eu esteja mesmo fugindo, mas chega de adiar minha vida. Já tenho 18 anos, preciso tomar as rédeas da situação.


			Meu voo sairia às 11h, por isso comecei a arrumar minhas coisas, levaria apenas o básico. Uma mala seria o suficiente. Após terminar, deitei-me e logo adormeci.


			Acordei cedo, hoje seria minha viagem. Ao olhar para o relógio, constatei não passar das 7h. Levantei-me e tomei um banho, coloquei minhas roupas, conferi meus documentos e afins, logo pegando minha mala e descendo. Nesse horário, meus pais não estariam mais em casa, o que era um alívio, não queria confrontar minha mãe. Chamei um carro por aplicativo, que não tardou a chegar. Entrei e fomos direto para o aeroporto. E aqui estou eu, começando uma nova etapa da minha vida.


		




		

			
Canadá, 
domingo, 5 de janeiro de 2020, 
8h, dias atuais


			Abri meus olhos com calma para me acostumar com a claridade presente no quarto. Pequenos raios de sol transpassavam as frestas da cortina da porta que dava para a varanda. Olhei para o lado e lá estava ele, lindo como sempre. Os cabelos pretos caindo sobre o rosto, os olhos cor de mel ainda serrados por conta do sono e aquele sorriso maravilhoso, aquele sorriso que me tirava o chão, no completo bom sentido. Sempre que olho seu rosto ou escuto sua voz, tenho certeza de que Deus anda perdendo anjos na Terra, acabei por encontrar um.


			— Bom dia, amor – disse com a voz arrastada por ter acabado de despertar.


			— Bom dia, meu bem! – respondi ainda admirando seu rosto. Como pode uma pessoa boa aparecer em meio a tanto caos?


			Um tempinho depois, nos levantamos. Ele foi em direção ao banheiro, entrou, mas não trancou a porta, pois sabia que eu entraria para fazer minha higiene. Temos essa liberdade um com o outro. Após escovarmos os dentes e tomarmos banho, resolvemos nos trocar. Peguei uma calça jeans preta e uma blusa branca de botões, fiz um rabo de cavalo e estava pronta. Jefferson apenas colocou uma calça também preta e uma blusa xadrez vermelha.


			— Vamos descer? – indagou enquanto me observava.


			— Vamos, sim. Estou morrendo de fome. Temos que pedir para prepararem os cavalos.


			Ambos estamos de férias e resolvemos realizar algumas atividades juntos, a começar por montaria. Desde que nos casamos, me apaixonei pelo “esporte” e agora é um hobby muito bem-vindo, além de relaxante.


			Por conta da faculdade e do meu trabalho, passamos pouco tempo juntos, porém sempre damos um jeito. Jeff está no último ano de advocacia e faz estágio em uma empresa prestigiada e de renome. Já eu estou no quarto ano de medicina, daqui a quatro anos serei oficialmente uma neurocirurgiã. Assim como ele, faço estágio em um hospital importante no Canadá.


			Depois de tomarmos café, nos dirigimos aos estábulos de nossa propriedade. Os cavalos já estavam prontos; o meu era preto e o dele branco, ambos eram lindos. Fora esses, havia mais dez outros.


			— Vamos, Hamed! – disse enquanto acariciava meu cavalo, ele começou a andar para fora dos estábulos. Jefferson vinha logo atrás.


			Quando tomamos distância suficiente, Hamed começou a correr e foi prontamente seguido pela Nessi. Eu me sentia livre enquanto estava em cima daquela sela, com o vento fazendo carinho em minha face. Isso era liberdade. Corremos por alguns minutos até chegarmos ao descampado 
onde diminuímos a velocidade. De repente os dois cavalos pararam assustados e focados em algo que vinha da floresta que nos cercava. Algo se moveu em meio às árvores, pensei que meu cavalo sairia em disparada e me jogaria no chão, mas não, continuou ali, imóvel; olhando com atenção, como se o que estivesse ali não representasse perigo.


			Enfim a “coisa” saiu do meio das árvores, era um homem. Estava coberto do que me pareceu terra e sangue seco. Deu mais alguns passos em nossa direção e caiu desacordado. Desci de Hamed e vi Jefferson fazer o mesmo. Quando fiz menção de seguir em direção ao desconhecido, Jeff segurou meu braço.


			— Bianca, você não sabe quem ele é, muito menos o que ele faz aqui. É um completo desconhecido que pode representar perigo.


			Com toda certeza ele era a voz da razão no nosso relacionamento. Sempre agindo pela racionalidade, não deixava que emoções influenciassem suas decisões. Era meticuloso ao analisar a situação, e isso me encantava nele. Porém eu era o completo oposto. Agia muitas vezes pela emoção e empatia, às vezes esquecia-me de averiguar o contexto para saber se era favorável ou não reagir.


			— Mas, amor, ele parece ferido, não podemos deixá-lo aqui, desacordado e a céu aberto, onde qualquer pessoa mal-intencionada poderia fazer algo... Por favor, vamos levá-lo, ajudar com os possíveis ferimentos e informar à polícia. – Tentei ser o mais persuasiva possível, precisávamos ajudar aquele homem. Foi uma questão humanitária. Grande erro! Se eu soubesse que me arrependeria tanto de minha escolha ao ir contra o posicionamento de meu marido, nunca o teria feito.


			— Está bem, Bianca. Vamos levá-lo, então. Ele vai com o Hamed e você vem comigo.


			— Claro, meu bem. Obrigada! – Sua resposta foi apenas um sorriso singelo, como se dissesse: Eu só me preocupo com você.


			O caminho para casa foi em silêncio. Sei que Jefferson estava preocupado e talvez um pouco chateado, afinal ele não me conheceu em meu melhor estado... Antes de engatarmos um relacionamento, ele passou por um caos ao meu lado.


			Chegando a casa, chamamos um empregado que nos ajudou a levar o homem para o quarto de hóspedes que eu indiquei. Colocaram-no deitado sobre a cama de solteiro do quarto. Pedi que levassem toalhas limpas e uma bacia com água para limpar seus ferimentos o máximo possível. Jefferson permaneceu sentado em uma cadeira perto da cama, olhando-o atentamente, como se esperasse uma reação negativa do rapaz à nossa frente. Peguei uma tesoura e cortei sua camisa rasgada para limpar os possíveis ferimentos, deixaria o banho pronto para quando ele acordasse. Depois de ter suas feridas limpas e dar ponto em um corte mais profundo, fui em direção ao seu rosto para limpá-lo e realizar os mesmos procedimentos outrora feitos no corpo.


			Com cuidado limpei cada canto e notei que havia um pequeno corte nos lábios e supercílios. Coloquei neles pequenos curativos e apenas depois de ter limpado tudo por completo pude, de fato, observá-lo. Minha reação foi congelar. Um frio subiu pela minha espinha; um peso se apossou de meu coração; minha respiração começou a ficar entrecortada.


			— Amor? Bianca?


			Senti mãos me balançando e só saí de meu transe minutos depois. Virei para Jefferson com um olhar assustado.


			— Ele... ele... – Minha mente não conseguia processar uma frase coerente, não saía nada com sentido.


			— O que tem ele? – meu marido perguntava preocupado. – Amor, o que está acontecendo com você? – Como última tentativa, Jeff me arrastou para fora daquele quarto e me levou para o nosso. Abriu a porta que levava à varanda e deixou que o vento frio da manhã passasse por meu corpo, como uma espécie de abraço indireto. Não passava 10h30min e eu já estava vivendo um pesadelo. Jefferson me abraçou e, agarrada ao seu corpo, pude por fim chorar.


			Chorar o que eu pensava que já não era possível. Reviver um passado do qual se foge não faz bem. Aos poucos fui me acalmando. Percebendo isso, ele me afastou um pouco de si e olhou fundo em meus olhos, como se estivesse me lendo por completo.


			— Bianca, o que aconteceu?


			Respirei fundo tomando coragem, ou talvez apenas formulando em minha cabeça uma frase que fizesse sentido.


			— Aquele homem no quarto de hóspedes... É ele, Jeff. O homem de quem venho fugindo há quase cinco anos, o homem que estragou minha vida.


			Ele me olhava meio apreensivo, digerindo as palavras pronunciadas por mim.


			— Espera... Está me dizendo que o homem que ajudamos, e está no nosso quarto de hóspedes, é seu antigo namorado?


			Para falar a verdade, eu tinha medo de confirmar o que, de fato, já havia confirmado. Pude perceber em sua voz uma entonação de raiva, claro que isso me preocupava.


			— Sim, é ele. É o Carlos! – Me afastei saindo de seu abraço e andei até a varanda. Estava tudo muito confuso, esse era um daqueles momentos em que eu olhava para o céu e tentava entender o motivo de Deus não ter me levado há quatro anos.


			Um silêncio se apossou do quarto. Tudo que eu queria era chorar e dormir até que tudo não passasse de um pesadelo. Senti braços rodearem minha cintura.


			— Está tudo bem. Estou com você agora, ele não irá fazer nada. Amo você!


			E, sim, isso apenas reforça em mim a ideia de que não havia no mundo uma pessoa melhor para mim do que ele.


			— Amo você.


			Permanecemos ali, em um silêncio confortável, até o som de batidas na porta ecoarem por todo o quarto.


			— Entre! – Jeferson gritou, nenhum dos dois queria abandonar aquela posição.


			— Senhores, o moço que está no quarto de hóspedes acordou.


			Senti de novo uma eletricidade se apossar de meu corpo. Mas não aquela boa, que você sente quanto está com uma pessoa que gosta, ou fazendo algo de seu interesse. Foi uma eletricidade de advertência ao perigo.


			— Ok! Estamos indo. Obrigado por avisar.


			A empregada saiu fechando a porta atrás de si e no mesmo instante ele olhou para mim.


			— Não precisa ir até lá se não quiser, posso fazer isso por você – disse enquanto acariciava meu rosto. Fechei meus olhos apreciando o carinho. Sua proposta era tentadora, mas eu precisava ir lá, sabia que ele estaria ao meu lado.


			— Está tudo bem, eu posso fazer isso, só, por favor, não saia do meu lado. Preciso de você.


			Ele me deu um sorriso fofo que passava carinho e compreensão.


			— Claro, meu bem... Vou estar sempre ao seu lado. Vamos?


			— Vamos!


			Segurei sua mão que estava estendida em minha direção e saímos do quarto. A cada passo, uma lembrança; uma dor que já não deveria ser sentida, uma cicatriz que já deveria ter se curado. Mas não é assim. Às vezes tudo o que se precisa é um gatilho, algo que lhe faça reviver tudo de novo. A verdade é que, não, o tempo nem sempre cura tudo. Às vezes ele apenas camufla a dor para que você possa seguir em frente sem se automutilar em demasiado.


			Quando voltei à realidade, estávamos parados em frente à porta do quarto. Jefferson a abriu de forma cautelosa e entrou, comigo em seu encalço.


			— Olá – ele disse com uma calma invejável, chamando atenção de Carlos que estava distraído olhando para o lado de fora.


			— Ah, olá. Você deve ser o dono da casa, certo? – perguntou com um pequeno sorriso nos lábios, ele ainda não havia me notado, o que era bom.


			— Sim, sou o dono da casa e da propriedade onde foi encontrado. Pode me dizer o motivo de estar vagando por aqui? – indagou Jefferson.


			De fato, era estranho ele estar perambulando por aqui, uma vez que a casa se localizava a cerca de 40 minutos do centro, isso viajando de carro, é claro. A residência mais próxima à nossa fica a quase três quilômetros de distância, fora que todas as propriedades aqui são cercadas por uma densa floresta.


			— Ah, isso eu não sei explicar. Lembro-me de sair do trabalho e aí uns caras me cercaram e me apagaram, acabei desmaiando depois de um tempo vagando por aí – ele disse tudo com uma calma suspeita. Não me lembro dessa calma, não quando éramos namorados.


			— Entendo... Isso quer dizer que você mora nessa cidade, certo? – Jeff perguntou enquanto eu ainda permanecia atrás dele.


			— Sim, eu moro no centro.


			Arregalei os olhos. Como assim ele mora aqui?


			— Que bom. Como já acordou, irei pedir que meu motorista o leve até o hospital, e de lá, bom, aí é com você. – E le soou o mais gentil possível, mesmo que estivesse expulsando aquele inútil da nossa casa.


			— Agradeço sua gentileza em cuidar de mim. – Carlos se levantou, fez uma pequena expressão de dor e andou até nós.


			— Sem problemas, é sempre um prazer ajudar. Afinal, nunca se sabe. Carol irá acompanhá-lo até a saída. Foi um prazer...?


			— Carlos, meu nome é Carlos Montenegro. E o seu?


			— Jefferson Winner. – Se despediu. Enquanto passava por Jefferson, ele parou e me viu ali. Um gelo se formou em minha barriga. O ar parecia mais pesado, mas ele nada disse, apenas fez um movimento se despedindo e seguiu Carol até a saída. Assim que ele saiu, soltei a respiração que nem percebi estar prendendo.


			— Obrigada... – sussurrei para meu marido que apenas me direcionou um pequeno sorriso, me guiando para nosso quarto.


			Realmente não sei o que seria de mim sem ele. Ele é a pessoa que segura meu mundo sempre que está prestes a cair mais uma vez. Depois de tudo que houve entre mim e Carlos, pensei ser impossível amar novamente, mas lá estava ele, esbarrando em mim e se hospedando no quarto em frente ao meu e me provando que eu estava errada. Toda errada. Com o passar do tempo, percebi que o que eu e Carlos tínhamos não podia ser considerado uma relação; era apenas uma troca de prazer, o sentimento era unilateral, e me doeu reconhecer isso.


			Chegamos ao quarto; tomamos banho separados dessa vez. Ele foi primeiro e quando eu saí, ele estava deitado me esperando. Aconcheguei-me em seu abraço e acabei pegando no sono.


		




		

			
Segunda-feira, 
6 de janeiro de 2020, 9h23min


			Acordei com barulhos vindos do andar de baixo, parecia até que estavam tentando matar alguém. Sorri com esse pensamento. Olhei para o lado e não encontrei Jefferson. Talvez ele tenha levantado mais cedo.


			Olhando o relógio, constatei ser 9h23min. Nesse horário eu já teria levantado. Talvez seja por conta do estresse e do cansaço emocional de ontem. Andei em direção ao banheiro e fiz minha higiene matinal, coloquei um vestido branco leve. Hoje eu queria ficar em casa, talvez lendo um livro, não sei, desde que meu marido esteja comigo.


			Desci as escadas de forma lenta, deveriam estar preparando o almoço. A cada passo que eu dava, mais altas as vozes ficavam. É provável que Jeff esteja assistindo à TV achando que é surdo.


			Antes fosse!


			Preferia ter que dar uns tapas no meu marido pelo volume da televisão do que tomar um tapa ao ver quem estava na minha sala. Como eles me acharam aqui? Na verdade, qual o motivo de estarem aqui? Parece que todo o meu passado quer vir à tona. Eu me afastei de todos, cortei os laços, mas lá estavam eles, no meio do cômodo. Discutindo com meu marido, meus pais simplesmente apareceram ali.


			Continuei descendo as escadas, agora mais devagar ainda. Não queria vê-los tão cedo, não queria ter que me lembrar, só queria paz. Porém há coisas ou acontecimentos que não podem ser evitados, e eles fazem parte dessa constatação. Nesse dia eu descobri que não, não há como me livrar deles.


			Alcancei meu marido e uni nossas mãos, entrelaçando nossos dedos.


			— Bom dia, meu anjo – ele disse, abraçando minha cintura de forma protetiva. – Perdoe-me se te acordei, mas não consegui me livrar deles.


			— Bom dia, amor, sem problemas, sei que fez o seu melhor. – Toda vez que estou perto dele, entramos em uma bolha só nossa, não dá pra evitar, não quando o sentimento presente ali é tão recíproco.


			— Olá, filha! – Minha mãe se dirigiu a mim com um sorriso forçado.


			Não queria respondê-la, mas não é como se eu pudesse agarrá-la pelos cabelos e arrastá-la em direção à porta. Contudo não a respondi de imediato, apenas dirigi meu olhar em sua direção.


			— Há quanto tempo, não? Você está linda, meu bem...


			Agora isso. Talvez eu devesse estar em choque, talvez eu devesse gritar, ou quem sabe tacar a primeira coisa à frente em direção ao seu rosto cínico, mas não posso, não por falta de vontade, apenas não posso.


			— Olá, Sra. Mason, de fato, faz tempo que não nos vemos e eu juro que preferia que continuasse assim, mas a vida é feita de escolhas e eu obviamente atirei pedra na cruz!


			Jeff se segurava para não rir enquanto minha “mãe” estava com uma cara de raiva.


			— Então, sejamos diretos, o que fazem em minha casa sem ao menos possuírem um convite?


			Olhando-me com uma fingida expressão de surpresa, ela deu um pequeno sorriso.


			— Oras, Bianca, desde quando eu preciso de um motivo para visitar minha filhinha?


			— Ah, pronto... A madame vai fazer a egípcia agora, falar com você, viu, que saco.


			— Sem rodeios, você não é disso.


			— Tem razão, não sou. Preciso ficar aqui por um tempo, resolver umas coisas com vocês.


			Mas olha a audácia, quem disse que ela pode chegar assim querendo alguma coisa?


			— De tudo que fez na sua vida, sua única escolha certa foi se casar com o filho dos Winners.


			E lá vamos nós outra vez...


			— O que a faz pensar que pode ficar aqui? Fora que não tenho nada a ver com seus “negócios”, ou seja lá o que são. Se já terminou, pode ir embora.


			— Sabe que vai precisar ouvir o que tenho a dizer uma hora ou outra. Quando quiser me procurar, estarei no hotel próximo ao hospital. Tenham um ótimo dia! – Saiu com um sorriso sarcástico no rosto, batendo aqueles saltos irritantes.


			Fiquei alguns minutos parada, não dava para ouvir nada na sala além da minha respiração e da respiração de meu marido. Mais alguns minutos e o silêncio continuava inoportuno e estranho.


			— Amor?


			Não respondi.


			— Bianca? Ei?


			Olhei em sua direção.


			— Está tudo bem, meu anjo? Quer conversar?


			— Jefferson, se eu for presa por homicídio culposo, você me tira da cadeia?


			A cara de espanto dele foi hilária, mas eu estava falando sério. Não sabem a vontade que tenho de sair por aquela porta, atrás daquela megera, vulgo minha progenitora, e meter-lhe a mão na cara, bater tanto a ponto de não se ouvir seu coração.


			— Ah, bebê, você está brincando, não é?


			— Claro que sim, acha que eu teria coragem de cometer um crime? Jamais. – Vamos fazer a egípcia mesmo. Mas toda brincadeira/mentira tem um fundo de verdade.


			— Ufa, achei que realmente queria matar sua mãe. – Respirou aliviado.


			Não é como se eu não quisesse, mas prezo por minha vida e não quero viver vendo o sol nascer quadrado, ou triangular, sei lá qual o formato das janelas das prisões de Vancouver.


			Algum tempo depois, uma das empregadas nos avisou que o almoço estava pronto, então seguimos para a sala de jantar e comemos em silêncio. Ele, talvez pensando no que vamos fazer hoje; eu pensando em formas de cometer um crime sem ser pega, usando meus conhecimentos adquiridos ao assistir a C.S. I e ler livros sobre serial killers.


			Assim que terminamos nossa refeição, fomos para a sala assistir a algum filme. Sejamos sinceros, eu dormi o filme inteiro, nem lembro o que vimos. Quando abri os olhos, eram quase 15h45min. Jefferson não estava mais na sala, então resolvi levantar e ir até o quarto, mas isso depois de ir até a cozinha atrás de um bolo de chocolate que havia deixado para mais tarde. A boca chega a salivar só de imaginar. Chegando lá, me deparei com a coisinha maravilhosa comendo meu bolo. Pode isso? No instante em que notou minha presença, arregalou os olhos e fez uma expressão de quem não tem culpa de nada.


			Olhei bem para cara dele e me aproximei da bancada em passos lentos.


			— Você me largou sozinha na sala pra comer o meu bolo? Ah, mas eu não acredito, Jefferson Winner Stuart!


			— Amor, é só um bolo. Não precisa falar assim comigo. Sou sensível, sabia?


			Começou o drama.


			— Sabia que não pode falar assim com uma criança?


			— Jeff, para de drama. Sou mais velha que você seis meses apenas, seu desesperado. Larga meu bolo, anda!


			— Não se pode negar comida, Bianca Mason de Finare Stuart!


			— Oxe! Está dizendo meu nome todo por quê, palhaço?


			— Me chamou de quê?


			— Amor da minha vida? – Dei um sorriso de canto tentando parecer inocente, e vemos aqui que não deu certo.


			— É bom correr!


			— Amor, calma, pra que isso?


			— 1...


			— Vamos conversar.


			— 2...


			Nessa hora eu já tinha corrido para fora de casa igual a uma maluca, eu sabia que ele ia acabar me pegando, minhas pernas são curtas. Ele é um poste, isso não deveria valer. Ele deveria me dar uma vantagem de 10 minutos.


			Corri por um tempo considerável, mas cansei e acabei escorada em uma árvore que fazia uma sombra convidativa. Fechei os olhos e esperei. Um tempinho depois, senti uma mão em meu ombro.


			— Jefferson, eu cansei, preciso recuperar meu fôlego, tempo.


			— Estava brincando de quê, Bianca?


			Naquele momento meu corpo congelou. Senti um frio percorrer minha espinha. Mas que cargas d’água esse filhote de avestruz está fazendo aqui? Hoje não é meu dia. Sabia que deveria ter ficado na cama como se nada estivesse acontecendo.


			— O que está fazendo aqui? Não sei nem como entrou. – Levantei e olhei para seu rosto, do mesmo jeito, não mudou nada.


			— Isso é jeito de receber o amor da sua vida, Bianca?


			Ah, mas eu vou bater nele!


			— Você nunca foi o amor da minha vida, pelo amor de Deus, o que você quer? Por que voltou?


			— Senti saudades, meu anjo. Imagino que você também... Enfim, seu marido está vindo, nos falamos depois. – Se aproximou de mim e depositou um pequeno selar em meus lábios, depois apenas saiu andando para uma direção qualquer, que não prestei atenção, estava estática no lugar.


			É claro que eu tinha medo dele. Mesmo não querendo, ele fez parte da minha vida, mesmo que seja de uma parte ruim, ele fez; e depois de sumir ele só aparece, assim como meus pais.


			— Bianca do céu, por que correu tanto, mulher? – Jeff parou perto de mim e colocou as mãos nos joelhos para recuperar o fôlego. – Pra pernas curtas até que você corre, sabia? – Soltou um pequeno sorriso, mas eu ainda estava imersa na sensação ruim que foi sentir os lábios de Carlos sobre os meus.


			Não é como quando eu beijo meu marido. Foi ruim, mesmo sendo um breve contato, me deu ânsia.


			— Amor, o que aconteceu? Por que está com essa cara parecendo que viu fantasmas?


			— Vamos voltar? Não estou me sentindo muito bem.


			Mesmo estranhando o pedido repentino, acabou por concordar. Andamos a passos lentos até chegar em casa. No caminho eu só pensava nos últimos acontecimentos, Carlos apareceu misteriosamente na minha casa, está morando na mesma cidade que eu; minha mãe e meu pai resolveram aparecer não sei por qual motivo. Nada faz sentido.


			Entramos em casa e logo subimos para o quarto. Jeff sentou-se na cama enquanto eu ia em direção ao banheiro, mas eu não queria ficar sozinha.


			— Amor?


			— Sim?


			— Pode tomar banho comigo? Não quero ficar sozinha.


			— Claro que sim, anjo. Chuveiro ou banheira?


			Apontei para a banheira e ele entendeu. Depois de cheia, entramos. Sentei-me entre suas pernas e recostei-me em seu peito e tentei relaxar. Senti suas mãos passeando por meu corpo como uma espécie de massagem, ele conseguia me transmitir essa paz e calma.


			Quando menos pensei, minha mão estava passeando por cima da cicatriz em meu baixo-ventre. Lembranças ocupavam minha mente, nenhuma delas era boa. Apenas senti as lágrimas escorrendo pelo rosto. Lembrar dói. Faz quatro anos; e mesmo assim, ainda dói. Lembrar da forma cruel como perdi um pequeno pedaço de mim machuca em tantos níveis...


			— Quando quiser conversar, vou estar aqui. Vai ficar tudo bem, meu amor. Ajudei você antes e vou ajudar agora. Amo você, nada vai mudar isso.


			Com essas palavras, eu só desabei, chorei e ele esperou meu tempo. Não sei como pude encontrar pessoa tão bondosa e gentil. Nunca vou me cansar de dizer que ele é a luz na minha escuridão, meu anjo.


			Depois de um longo tempo, saímos do banheiro e ele me enxugou, ajudou a me vestir, arrumou a cama e aninhou-me a seu corpo. Fiquei deitada ouvindo seus batimentos. Sei que é clichê dizer que isso me acalma, mas não posso negar. Sua respiração estava tranquila e a minha foi se aquietando aos poucos com o cafuné que recebia. Não demorou muito, acabei pegando no sono; não deveria ser mais que 18h quando nos deitamos.


			Era de se esperar que eu tivesse sonhos conturbados.


			Todos me levavam àquele dia; ao dia em que meu chão só caiu; meu mundo ruiu, e posso dizer que senti a maior dor da minha vida. Nada nunca doeu tanto quanto perder meu filho.


		




		

			
Quatro anos antes, Canadá, 
sexta-feira, 8 de janeiro de 2016, 18h43min


			Acabamos de pousar em solo canadense.


			A partir de hoje irei morar em Toronto. No início vai ser um pouco difícil, mas é questão de costume, sei que tudo vai dar certo.


			Assim que cheguei na entrada do aeroporto, peguei um táxi e segui para o hotel em que ficaria hospedada até que comprasse um apartamento para mim. Ele ficava a cerca de 45 minutos do aeroporto.


			Por sorte o trânsito estava tranquilo. Ao chegarmos, peguei minha mala, paguei o taxista e fui em direção à entrada para realizar o check-in.


			— Boa noite, seja bem-vinda ao Hotel Royal. Em que posso ser útil? – uma atendente simpática disse tudo com um pequeno sorriso.


			— Boa noite, gostaria de realizar o check-in.


			— Um momento... Qual o seu nome?


			— Bianca Mason de Finare.


			— Seu quarto é o número 268, no segundo andar. Precisa de ajuda com sua bagagem?


			— Oh, não, obrigada.


			— Por nada! Tenha uma boa estadia. Qualquer dúvida ou necessidade, não hesite em nos contatar. Boa noite!


			— Claro, boa noite! – Segui para o elevador após pegar minha chave e aguardei por alguns minutos. Pouco tempo depois o elevador chegou. Quando as portas estavam para se fechar, apareceu um homem pedindo que o segurasse, assim o fiz.


			— Obrigado! – Ofereceu-me um fraco sorriso que foi prontamente correspondido por mim.


			— Não há de quê.


			— Prazer, meu nome é Jefferson, e o seu?


			— O prazer é meu, Jefferson. Meu nome é Bianca.


			— É um lindo nome.


			Após sua fala, apertou o botão de seu andar que, por coincidência, era o mesmo que o meu. Após um tempo em silêncio, as portas do elevador se abriram e saímos em seguida. Não demorou para achar meu quarto.


			— Oh, somos vizinhos de quarto também, seria obra do destino? – exclamou Jefferson muito animado.


			— Não sei, mas vai saber, não? Se me der licença, preciso entrar. – Ok, acho que fui um pouco grossa, mas em minha defesa estava extremamente cansada.


			— Claro. Até mais, Bianca... – disse um pouco sem graça. Me senti mal agora.


			— Até, Jefferson.


			Entrei em meu quarto; não era muito grande, mas isso era bom ao meu ver.


			Havia uma cama de casal ao centro, um pequeno guarda-roupa na parede à minha direita. Na parede esquerda, havia uma porta que levava ao banheiro. Guardei minhas coisas e entrei na intenção de banhar-me. Optei por utilizar a banheira, precisava pensar.


			Tudo ocorreu muito rápido, precisei tomar decisões rápido demais. Assim que estava tudo pronto, adentrei na banheira e relaxei de imediato. A água acalmava meus poros.


			Comecei a pensar a respeito de tudo. Agora precisava focar em comprar uma casa, procurar uma faculdade de medicina e seguir com minha vida. Não sei por quê, mas sinto que naquele dia na casa de Carlos aconteceu algo, e diria até que sem meu consentimento, pois não me recordo de nada. Talvez seja paranoia da minha cabeça, mas, se ele realmente fez algo comigo, não seria melhor pedir? Mesmo ele tendo dito que queria terminar, nada justifica; e, lá no fundo, eu peço que não tenha acontecido o que eu estou pensando, isso seria doloroso demais.


			Saí do meu transe quando senti a água esfriar. Enrolei-me em uma toalha e fui para o quarto trocar de roupa. Optei por uma calça de moletom preta junto a uma blusa de manga longa vermelha, uma polo preta, deixei meus cabelos soltos e estava pronta. Olhando no relógio vi que não passava de 20h30min, decidi procurar por um restaurante próximo ao hotel.


			Encontrei um a cerca de dez minutos andando. Peguei minha carteira, celular, chaves e saí do quarto no mesmo momento em que Jefferson fazia o mesmo. Isso até parece perseguição.


			— Nos esbarramos novamente! Certeza que não é o destino? – indagou com um sorriso brincalhão.


			— Não faço ideia. – Devolvo com o mesmo sorriso.


			— Está indo jantar?


			— Estou sim, e você?


			— Também.


			Enquanto conversávamos, andamos até o elevador esperando que ele chegasse ao nosso andar.


			— Que bom! Achei um restaurante aqui perto, parece bom; pelo menos as classificações e comentários foram positivos – disse enquanto entrávamos na caixa metálica.


			— Creio que vamos para o mesmo destino, então. Se importa se eu te acompanhar?


			— Decerto que não. Seria bom ter uma companhia para jantar. Na verdade, ficarei lisonjeada com sua presença.


			O elevador parou no saguão, fomos para a saída do hotel seguindo pela direita em direção ao restaurante.


			— Uou, isso soou tão galanteador, senhorita Bianca. Não dê esperança ao meu fraco coraçãozinho.


			Após sua fala, caímos na gargalhada, por que tão bobo?


			— Vou tentar, senhor Jefferson.


			Conversamos durante todo o percurso e nem percebemos que havíamos chegado. O garçom nos direcionou a uma mesa para duas pessoas e esperou até que fizéssemos nossos pedidos.


			— Gostei do ambiente, bem aconchegante, não concorda?


			— Sim, acho que virei mais vezes.


			O restaurante era simples, porém tinha um ambiente calmo e acolhedor. Havia mesas espalhadas de uma forma dinâmica, porém prática. O restaurante era em cores vermelha e dourada, muito lindo ao meu ver. Algum tempo depois nossos pedidos chegaram.
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